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RESUMO 

 
Historicamente, o ensino da geografia foi por muito tempo apenas descritivo, ao ponto de questionarem 

sua utilidade, porém na contemporaneidade ela é vista como formadora de cidadãos, pois ao ensinar 

sobre as sociedades e espaços ao seu redor, gera nos alunos o sentimento de pertencimento, e tais 

características se encontram de forma fundamental no ensino dos espaços geográficos, sendo indicados 

por autores como (RODRIGUES, 2000) e (CALLAI, 2010) e também pela própria Base Nacional 

Comum Curricular -BNCC- que estimula um estudo significativo que  parte das vivencias das crianças, 

ou seja, que os estudos dos ambientes, se iniciem em suas casas e bairros e cidades. O referido trabalho 

traz como uma grande aliada para esse processo, a fotografia, não como enfeite nos livros, mas como 

ferramenta didática, uma vez sendo de extrema importância que os discentes participem de uma 

alfabetização visual, por nasceram em um contexto social onde a imagem está em todos os lugares e em 

suas relações se faz necessário que as vejam de forma crítica e reflexiva, fazendo assim essa 

interdisciplinaridade. O presente artigo é de cunho bibliográfico e qualitativo, tendo nascido de debates 

na sala de aula da disciplina de “Geografia: conteúdos e metodologias” do curso de pedagogia da 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão. 
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INTRODUÇÃO 

 

As crianças desde de sua mais tenra idade, estão inseridas em espaços (casa, bairro, 

cidade etc), que com o tempo são transformados pelos fenômenos da natureza e pelas ações 

humanas, e apesar de a habilidade de reconhecer e pensar de forma crítica acerca dessas 

mudanças, serem complexas começam a ser apresentadas na educação infantil por um dos 

campos de experiência que a Base Nacional Comum Curricular, - BNCC - traz que é “Espaços, 

tempos, quantidades, relações e transformações” e busca essa relação durante toda a formação 

destes indivíduos. 

Segundo Rodrigues (2000), o ensino da geografia foi por muito tempo apenas 

descritivo, acerca de aspectos físicos, o que viria a ser o motivo de questionamento sobre a 

utilidade desse campo de conhecimento. Porém ele é de extrema importância para que o aluno 
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se perceba no mundo, e se veja como cidadão, de acordo com Callai (2010), o ensino dos 

espaços, deve ser dado de tal maneira que o estudante, se veja não apenas alguém que está nesse 

território, mas também como um agente de transformação.  Esses pontos levantam uma questão, 

como ensinar os espaços geográficos, sem cair no erro de ser somente descritivo?  

E é nesse impasse que a alfabetização visual, que conforme Campanholi (2014) é o 

uso da fotografia como ferramenta didática na sala de aula, se torna uma ferramenta valiosa, 

pois além de a foto ser um meio de veracidade dos fatos, os alunos podem ser sujeitos da 

construção do seu conhecimento, se conduzidos a pesquisar em seus registros familiares, 

jornais, bibliotecas e fazerem suas próprias assinaturas do ambiente onde vivem. A pesquisa se 

apoia em estudo bibliográfico e qualitativo, que é a pesquisa a partir de estudos já produzidos, 

com o objetivo de trazer à tona o tema para a sala de aula da turma de pedagogia do quinto 

período da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL – pois o 

interesse desta pesquisa também nasceu nesse espaço, contribuindo assim, para formação 

desses futuros professores. 

 

METODOLOGIA  

Está presente pesquisa tem caráter bibliográfico, e foi embasada pelos pensamentos de 

autores como Rodrigues (2000), Callai (2010), Campanholi (2014) entre outros, tendo em vista 

que este artigo foi produzido a partir de leituras de livros e alguns debates realizados em sala 

de aula, pelo quinto período de Pedagogia, em conjunto com professora orientadora, Ozianne 

Pinheiro de Sousa na Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão 

 

O ENSINO DOS ESPAÇOS GEOGRAFICOS 

 

 O ensino da geografia desde o seu berço é uma grande aliada para a fundamentação 

nacional e política, sendo importante para a formação de identidade e cidadania. Segundo 

Rodrigues (2000) esse componente curricular surgiu na Alemanha no século XIX, como uma 

relevante ferramenta para construção da base da união nacional, tendo também um papel 

ideológico que fortalecia o sentimento patriótico do país, porém muitas vezes perdia sua 

utilidade, (RODRIGUES, p. 2, 2000) continua que: 

[...] esse ensino era, em grande parte, de cunho político-militar e pretendia auxiliar na 

construção da idéia de pátria e convencer a sociedade que a Geografia era um 

conhecimento neutro, o que criava a idéia de inutilidade deste ensino para a sociedade 

em geral. 



 

 

Já no século XX, ela perdeu sua característica política, sendo questionada pelos os 

universitários, uma vez que, se indagavam sobre a necessidade desse componente curricular 

estar nas escolas, pois era ensinado apenas uma geografia descritiva, que é ensino dos aspectos 

físicos, tendo uso apenas para fins militares. No entanto, seu significado vai além da exposição 

do meio, de acordo com (LACOSTE, p. 256, 1988, apud. RODRIGUES, p. 6, 2000): 

[...] o saber-pensar o espaço pode ser uma ferramenta para cada cidadão, não somente 

um meio de compreender melhor o mundo e seus conflitos, mas também a situação 

local na qual se encontra cada um de nós. 
 

Visto que o professor precisa educar o aluno para ler o mundo ao seu redor, formando 

alguém capaz de fazer leituras críticas e reflexivas da sua realidade. Em concordância com 

Callai (2010), se ensina geografia para que o aluno conheça e obtenha informações do universo 

que o circunda, que entenda que os espaços são produzidos e modificados pelas ações humanas, 

para que assim se constitua um cidadão. E essa educação não pode ser fragmentada, ou distante 

do educando, Paulo Freire discorre em seu livro “Pedagogia do Oprimido” que os conceitos 

precisam parte do ambiente do aluno, pois é uma pedagogia dele, e não para ele, ou seja, o 

ensino deve parte do lugar que ele vive, para que se perceba como agente do espaço que se 

estuda (CALLAI, 2010). 

Um dos campos de experiências da BNCC, na educação infantil, é o “Espaços, tempos, 

quantidades, relações e transformações”, que entra no estudo dos espaços geográficos, pois as 

crianças desde de pequenas estão explorando os ambientes, sendo de grande significância, pois 

apesar de o conhecimento espacial ser amplo e complexo, elas precisam aprender a descobrir 

esses padrões, partindo da sua casa, bairro, cidade, estado para o mundo, não por causa de uma 

hierarquia, mas para que como já dito, ela se identifique como cidadã. 

Levando isso em consideração, o discente precisa, fazer eleições do que estudar, que 

segundo (CALLAI, p. 7, 2010) “não pode ser limite de fronteiras (do país). Pelo contrário, o 

critério deve estar referido ao tipo de fenômeno". Partindo de uma referência, de um problema, 

de uma curiosidade, para que os alunos construam esse conhecimento, para que não seja apenas 

uma aula expositiva com o livro didático, e por que fazer assim se os alunos podem explorar e 

viver por si mesmos os espaços e suas mudanças? 

Ao ensinar os espaços geográficos a partir de sua casa, o professor tem vários 

instrumentos didáticos, pois as crianças elas vivem com adultos que viram as mudanças da 

cidade acontecendo, que tem fotos antigas, que têm histórias para contar, fazendo da construção 

deles não apenas de pesquisa de campo, mas também humana, gerando a participação familiar 

nesse processo. Estando assim embasado com a BNCC, pois de acordo com este documento: 



 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas 

memórias, seu pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas 

tecnologias de informação e comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade 

e a formulação de perguntas (BRASIL, 2018). 

 

Desse modo, irar ser construído um ambiente estimulador, onde as crianças e 

adolescentes sejam criadores do seu próprio conhecimento. O Educador inclusive pode levá-

los para esses lugares que foram modificados pelo homem e assim eles percebam as diferenças, 

e criem seus próprios saberes, dado que (GOULART, p. 130, 2020): 

A crença que perpassa toda a obra de Piaget é de que cada pessoa constrói ativamente 

seu modelo de mundo a partir da interação de suas condições maturacionais com o 

ambiente que a rodeia. 
 

Isto significa, que é necessário esse contato para que o aluno seja autônomo em sua 

composição de saberes, e uma das formas de estudar os espaços e suas mudanças de forma que 

eles se vejam nesses ambientes, e não só eles, mas juntamente com os seus parentes, é usar a 

fotografia como meio didático, para visualização dessas transições que a sociedade realiza no 

ambiente, conforme indicado pela BNCC. 

 

1. FOTOGRAFIA COMO FERRAMENTA DIDÁTICA  

 

A primeira fotografia foi feita entre os anos de 1824 e 1827 por francês Joseph 

Nicéphore Niépce, desde então a tecnologia só avançou, atualmente qualquer aparelho celular 

podem registrar momentos com fotos, a mesma é considerada um documento histórico, desse 

modo (CAMPANHOLI, p.4, 2014) esclarece que: 

Desde sua criação a fotografia carrega consigo a responsabilidade da veracidade 

incontestável do evento nela registrado, a imagem recebe esta credibilidade pois 

possibilita registrar partes selecionadas do "mundo real". 
 

Isso ocorre pois ela mostra conforme aconteceu, trazendo a memória daqueles que 

estavam presentes nos fatos, e contato para os que não se encontravam o que aconteceu, esta 

realidade é muito presente nas famílias ao mostrar os álbuns de foto do casamento, da 

maternidade etc, as pessoas costumam guardar momentos preciosos em fotografias, sendo um 

meio de lembrar e contar história. De acordo com (CAMPANHOLI, p.5, 2014): 

Entre diversas importantes e significativas manifestações da memória que surgiram 

no decorrer dos tempos um dos principais fenômenos se dá com o advento da 

fotografia, visto que, a fotografia, que revoluciona a memória [...]. 
 

Pois os acontecimentos poderiam ser contados com imagens mesmo para aqueles que 

ainda não tinha nascido, apesar de sua importância científica, ela também é uma expressão 

artística, sendo sugerida pela BNCC, que seja trabalhado em sala, pois a criança deve 



 

experimentar diversos tipos de linguagem, e a imagem é uma delas, conforme o (BRASIL, p.51, 

2018), um dos objetivos de conhecimento das crianças entre 4 e 5 anos é: 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da 

linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras formas de 

expressão.  
 

Elas precisam aprender não apenas a ver o mundo pela foto, além disso, poder se 

comunicar por meio dela, compreendendo seus contextos, visto que, elas são parte da geração 

z, que nasceu com a tecnologia, é necessário que saibam fazer leituras sobre destas fotografias, 

segundo o (G1, 2015), 80 milhões de fotos são publicadas todos os dias no Instagram, 

(ARANA, KASHIWAGI, p. 4, 2016) complementa que: 

Atualmente o homem nos centros urbanos é exposto a um grande volume de imagens 

que estimulam a sua percepção visual numa velocidade enorme. Não percebendo 

detalhes, acontecimentos que são retratados por essas imagens. 
 

Fazendo-se importante a realização de uma alfabetização visual, para que assim, seja 

enriquecedora para os desenvolvimentos dos alunos, utilizando a foto como um meio de 

aprendizagem e não apenas um enfeite no livro didático. Desta maneira (ARANA, 

KASHIWAGI, p. 6, 2016): 

O comum, por hora, é encontrar fotografias sendo utilizadas em pesquisas históricas 

e livros didáticos como mera ilustração ou legitimadora do texto escrito, resultando 

num afastamento de sua conotação histórica e didática 

 

Como pode ser visto na imagem 1, o objetivo não é dizer que o livro está errado. Mas 

pode ir além disso, usando-as em contextos de problematização, já que as imagens podem 

refletir aspectos da realidade, falar de como aquela sociedade se comportava, quais eram os 

seus interesses, assim o professor pode utilizar esse equipamento para estudo dos espaços 

geográficos, tanto como uma pesquisa que faz um resgate do passado, como na construção do 

saber, pois os alunos podem refazer as fotos nesses ambientes que elas vêm nas fotos antigas 

de sua cidade, e observar suas mudanças, e expor suas memórias. 

Imagem 1: Livro de didático dos anos finais  



 

 

Fonte: IMPERATRIZ (2020) 

 

Imagem 2: Livro de didático dos anos finais 

 

Fonte: IMPERATRIZ (2020) 

 



 

Todavia elas não podem apensa ser inseridas de qualquer jeito, é relevante que os 

alunos sejam capazes de tirar informações dessas fotografias, ou seja, eles precisam ser 

inseridos a uma alfabetização visual, dessa forma: 

 

O desafio do professor é auxiliar os alunos a perceberem que a imagem fotográfica é 

obra pensada e elaborada pelo fotógrafo, que a compõe a partir de suas referências 

pessoais, profissionais, sociais, culturais e quando são fotografias sob encomenda as 

compõem visando o objetivo de quem o contratou muito mais amplo do que a mera 

operação técnica do aparelho e que será recebida pelo discente que também carrega 

sua própria bagagem cultural. (ARANA, KASHIWAGI, p. 8-9, 2016) 

 

Tendo essas questões claras ele poderá analisar, compreender o que as fotos de seus espaços 

dizem sobre sua cidade, família etc, ele criando suas imagens, se coloco também como cidadão formado 

de história e agente de transformação de seus ambientes, eles não serão apenas alunos na sala de aula, 

mas se sentiram parte da sociedade. 

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O ensino dos espaços da geografia é de extrema importância para o aluno, pois é posto 

pela BNCC, desde o ensino da vida acadêmica, apesar de sua complexidade, é necessário que 

o educando conheça onde vivi, e seja desenvolvido nele um sentimento de pertencimento, e 

assim afirmando sua identidade e cidadania. O estudo das transformações desses espaços pode 

ser feito de várias formas, mas o presente trabalho sugere a fotografia, pois faz parte do meio 

da vivência dos alunos, sendo importante que eles aprendam a fazer leituras críticas delas, e 

também por poder interagir toda a família nessa atividade ao conduzir os discentes a conversar 

com os pais sofre histórias e fotos antigas e da cidade, fazendo da foto não apenas um meio 

decorativo, mas uma expressão de sentimentos e um documento histórico. Além de que é papel 

da escola forma seus alunos para o mundo que os espera, e este mundo cada vez mais 

tecnológico e cheio de fotos e imagem, exige deles uma leitura de mundo não apena das palavras 

escritas e oralizadas, mas também das que estão em uma foto, pintura, outdoor etc. 

O professor também pode levá-los aos centros históricos da cidade, para que eles 

fazem seus próprios registros da história, fazendo comparações e percebidas por eles as 

mudanças, essa é uma ideia, mas a fotografia e a geografia podem se relacionar em outros 

formatos, já que é um campo muito amplo para pesquisas, está pesquisa a principio foi em 

formato bibliográfico, porém fica a sugestão para que possa ser continuada em um formato de 

relato de experiencia, colocando esse conhecimento teórico em pratica, pois ao por em ação 

outras coisas devem ser consideradas, como o contexto da escola e dos seus alunos, se a recursos 



 

ou não, está pesquisa é apenas o início daquilo que pode ser um grande tesouro para professores 

e alunos. 
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